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O JOCOSO ÑAS EPÍSTOLAS MORÁIS DE SÉNECA 
Ingeborg Eraren 
Utúversidade de Sao Paulo - Brasil 
Séneca manifesta toda a maturídade de seu pensamento ñas Epístolas Moráis, obra 
que abriga os temas que mais apreciava. Serviu-se do discurso epistolográfico, 
justamente para escrever com independencia dos rigores que a Retórica exigiria de 
um tratado filosófico. Escreveu-as por volta de 62 a 64 d. C, época em que Ñero e 
os círculos de influencia mais próximos dele forgavam o autoritarismo imperial para 
urna mudanga axial que resultou em van absolutismo peculiar, o neronismo. 
Indagagóes sobre o processo de construgáo, composigáo literaria ou observagóes 
sobre forma e conteúdo remetem-nos necessariamente á época Júlio-claudiana, de tal 
maneira que as interpretagóes devem levar em consideragáo a situagáo, mais 
precisamente a instancia de produgáo do discurso, sem esquecer, todavía, que sao as 
circunstancias que determinam um tipo ou outro de discurso. Precisamente para 
circunscrever o discurso epistolográfico de Séneca pode-se partir de urna teoria 
ciceroniana, que menciona as diferentes maneiras de escrever cartas^ Para resumir, 
urna das idéias principáis de Cicero que deve provir de uma teoria epistolográfica da 
Antigüidade, considera carta como parte de um diálogo^ Assim, no processo de 
comunicagáo que oferece, ainda segundo Cicero, pode ocorrer manifestagóes do genus 
graue et seuerum e a espontaneidade (Unbefangenheiíf do genus familiare et 
iocosum*. 
Observa-se, de imediato, ñas Epístolas Moráis, que se trata de obra de caráter 
' Qc, fam. 6, 10, 4; Att. 8,14, 1; Att. 9,10, 1. 
^ K. Traede, Grundzüge griechisch-rómischer Brieftopik, München 1970, 27-38. 
' E. Noiden, Die antike Kunstprosa. Teubner 1971, v. I, 306. 
* Cic, fam. 2,4,53: "reUqua sunt epistularum genera dúo, quae me magno opere delectant: unum 
familiare et iocosum, aüerum seuerum et graue. Varo me minus decet uti, mm intdlego: tóceme tecum 
per litteras?" 
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filosófico, de fiíngáo parenética e também dogmática .^ Á prímeira vista podemos 
pensar que o discuio das epístolas deva ser sérío, erudito e ornamentado, por vezes, 
de figuras retóricas, enfim do genus graue et seuerum como as demais obras em 
prosa. Todavía esse nao será o único tipo de discurso oferecido por Séneca. Eis que 
veremos, com certa admiragáo van fato surpreendente: discretas erupQóes de hiunor, 
nao muito fiíeqüentes, porém em número suficiente para crer firmementte em uma 
capacidade de saborear certos aspectos de sua piópria vida pessoal e da vida 
sócio-cultural de Roma. 
É difícil duvidar do humor de Séneca. Rosario Cortés, em sua Teoría de la satirio, 
observou-o em sua análise da Apocoloquintose, partíndo de textos teóricos antígos e 
de uma doutrina do ridiculwn, fimdamentada em Varráo e Lucílio, Horacio e 
principalmente em Cicero (De orat. U, 216-290) e Quintiliano (LO. VI, 3). 
É o próprio Séneca que reivindica: "deve-se proporcionar recreagáo ao e^írito 
pois, repousado, mostrar-se-á melhor e mais vigoroso" (De tranq. an., 17, 5: danda 
est animis remissio meliores acrioresque requieti surgenti). 
Entre as diferentes maneiras de expressar o humor, os romanos conheciam a facería 
e a urbana dissimulatio, manifestagoes estas do humor fino que nao procura o riso 
franco e aberto', e outras formas como a dicacitas (Quint., LO. VI, 3, 21) que 
lembra nossa causticidade, ou o salsum (Quint, LO. VI, 3,19), o condimento que se 
póe no discurso para evitar sua insipidez ou ainda o iocum (Quint., LO. VI, 3, 21) 
que pode constituir-se em uma brincadeira, pois significa tudo que é contrario ao 
serio, como ficar a simular, amendrontas ou prometer. 
É exatamente este termo iocum, mais banal e mais exato^ cujo campo semántico 
é de espectro mais ampio pois pode impregnar tanto a comedia, a sátira, como textos 
do género graue et seuerum, que servirá para denominar jocosas algumas 
manifestagóes que revelam o himior de Séneca ñas Epístolas Morcas. É pela máo 
segura de Cicero que sabemos haver dois tipos de genus iocandi: unum illiberale, 
petulans, flagitiosum, obscenum; alterum elegans, urbanum, ingeniosum, facetum^. 
Quanto a iocari ser de emprego comimi no género epistolar '^', é ainda Cicero que 
nos presta esta informagáo. Por ocasiáo de um protesto contra a quebra das 
conveniencias sociais porque se leu publicamente imia carta particular enviada por 
amigo, Cicero se queixa, como vemos em Cic, Phil. 2, 4, 7: "Quam multa ioca 
solent esse in epistulis, quaeprolata si sint,inepta uideantur! Quam multa seria ñeque 
tamen ullo modo diuulganda!" 
^ Como foi demonstrado por I. Hadot, Séneca und áíe griectüsch-rómische Tradition dar 
Seelenleitung, Berlín, W. de Gruyter 1968. 
* R. Cortés, Teoría de la sátira. Análisis de Apocolocyntosb de Séneca, Cáceies 1986. 
^ Cf. Id., ibid., 40. 
' A- Haury, L'irome et l'humour chez Cicerón, Leiden 1975. 
' Qc, De off. I, 104. 
" J. Sikutris, "Epistolographíe", RE, Suppl. 5,1931, col. 185-22, col. 194. 
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(Quantas bnncadeiras costumam estar em cartas que se fossem publicadas 
pareceriam tontas! Quantas coisas serías que de modo algum deveiram ser 
divulgadas!) 
Estabelegamos o que será jocoso em Séneca. É jocoso todo registro que tem no 
conteúdo da palavra ou na seqüéncia dos atos descrítos o elemento surpresa, cuja 
príncipal característica é apanhar-nos por uma sensagáo de estarmos súbitamente 
diante de fatos da própría vida. Daí a importancia das manifestagóes jocosas. Elas 
informam. Se o jocoso consiste em empregar humor, e se ter himior é ter disposiQáo 
para descrever espirituosamente certos fatos tais como se apresentam porém com 
minucias e graga como só um espirito agudo pode ver em termos reais, nao estaremos 
longe de entender a concretizagáo do himior tal como o empregou Séneca. 
Se perguntarem quendo e por que Séneca empregaria manifestagóes jocosas em 
meio a assunto táo serio como o das epístolas, podemos responder que: 
1. o jocoso é empregado nos limites que fícam entre o jogo de palavras e certa 
escamoteagáo de uma determinada realidade, de modo a se tomar diveriimento 
quando deparamos agudos diagnósticos de eventos da vida particular ou pública: 
2. esses eventos querem, com suas alusóes, fazer-nos vislumbrar o surgimento de 
uma verdade revelada por tal perspicacia de espirito que terá efeito agradável. 
De inicio, para fícar mais claro, vejamos como se realiza tal processo. 
Sabemos todos que a finalidade das epístolas é a doutrinagáo filosófica, reiterada 
diversas vezes como na Ep. 103, 4: "Quantum potest autem, in phüosophiam recede: 
illa te sinu suo proteget. In huius sacrario eris aut tutus aut tutior". 
(De fato, refugia-te junto á filosofia o quanto puderes. Ela te protegerá em seu 
seio. No seu santuario estarás seguro ou ainda mais seguro). 
Esta linguagem está perfeitamente de acordó com o genus graue et seuerum. 
Contudo, pode ocorrer contaminagáo do jocoso com a linguagem filosófica de modo 
a por o discurso da epistolografia de Séneca em imia categoria especial, isto é, em 
independencia momentánea dos rigores da linguagem filosófica, mas servindo-se 
ainda dos recursos retóricos. Vejamos como este mesmo exemplo pode modificar-se. 
Sofreu uma correctio, graciosa, porém vinculada a condigáo de isócolo, isto é, 
obedecendo ao principio formal do isócolo: 
Ep. 15,1: "Si uales bene est, ego ualeo". Recte nos dicimus:''siphilosopharis, bene 
est"^^ 
("Se tens boa saúde, está bem, eu passo bem." Corretamente nos diríamos: "Se 
cultivas a filosofia, passar bem".) 
O emprego de philosophari nos faz pensar que nao só corresponde ás íntengóes 
" Cf. J. M. André, La philosophie á Rime, PUF, litt. Anciennes, 14: "Chez Plaute, fe verbe 
philosophari designe les bavardes métaphysiques et les subtiliíés dialectiques". De fato, o termo 
philosophari deve ser sigmficativo, urna vez que nao é do gosto de Sfineca o empiego de aicafemos, 
cf. O. Hiltbrunner, "Séneca ais Tragddiendichter". In: Principat, Sprache und Literatur, W. Haase, 
Hers., Beriin, W. de Gruyter 1985, v. 32., L 2, %9-1051, 974. 
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doutrínárías como vimos ácima, como também estabelece uma ponte económica de 
fácil e imediata compreensáo. Alias um dos tragos do himior é esta concisáo 
carrregada de implicagóes. Em se tratando de filosofía, o tom austero é o que melhor 
convém ao discuros das epístolas. Se houve breve abandono desse tipo de discuros 
é porque nao se pode despiezar o irresistível fascínio desses pequeños momentos, 
reveladores de um Séneca em plena Roma do século I d. C. 
Convém investigar agora, em tres exemplos, como o efeito lúdico do jocoso 
estabelece essa ponte económica que, na verdade, é resultado de um procedimento 
muito mais complexo: um mecanismo em que atuam diferentes forgas estabelecidas 
pela combinagáo ou oposigáo de íntengóes íntimas ou preocupagóes com eventos 
extemos. Sao estas: 
. forqa de comunicagáo" 
. forga de simpatía^ 
. forga de adesáo 
. forga de diagnóstico 
. forga de julgamento^* 
. forga de compreensáo^^ 
. forga de convicgáo 
. forga de "verdade entreveista"^*. 
Primeiro exemplo. 
É diñcili acreditar que um processo deste tipo seja inocente: 
Ep. 87, 1: "Naufragium, antequam nauem ascenderen, fsci" 
(Soñi um naufragio antes mesmo de ter subido a bordo - "Naufraguei antes de 
embarcar"). 
É assim que Séneca inicia a epístola 87. Somos pegos de surpresa. O primeiro 
momento é enigmático. Possível ou impossível? Só depois, ao longo do desenrolar 
de uma dissertagáo a favor da frugalidade da vida do filósofo é que, pouco a pouco, 
descobrimos que Séneca esta fazendo luna viagem de liteira. Seu meio de transporte 
é muito precario e o equipamento é extremamente simples, constituindo-se apenas de 
dois pequeños colchóes, servindo-lhe imi para deitar-se e outro para cobrir-se; eram 
parcas as provisóes, compostas básicamente de figos secos, de modo que suas 
refeigóes podem ser rápidamente preparadas por escravos. É esta a situagáo que é 
semlhante á de imi náufrago. Visivelmente o efeito lúdico está em procurar a nossa 
" Cf. A. Haury, op. cit., 36. 
" Cf. H. Bergson, Le rire. 401, ed. Paris 1985,150. 
" Cf. K. Fischer, Über den Witz, apud S. Freud, Le mot d'esprü, Trad. M. Bonaparte ct M. 
Nathan, 14 cd., Gallimard, 1953,12. 
" Cf S. Freud, Le mot d'esprü, Trad. M. Bonaparte et M. Nathan, 14 ed., Gallimard, 1953, 23. 
" Cf H. Bergson, op. cü., 125. 
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simpatía e adesáo do mesmo modo como os náufragos profíssionais que viviam em 
Roma, com uma tabuinha ao peito, tentavam provocar compaixáo dos passantes". 
De fato, na longa discussáo sobre a vida ascética, a seguir, eis que Séneca afirma que 
ainda se enrubesce de vergonha quando encontra amigos e conhecidos pelo caminho, 
em simtuosas liteiras. O filósofo ainda nao atingirá o estágio de nao se importar com 
a opiniáo de terceiros (Ep. 87, 5: Ponan adhucprofecL Nondum audeo frugaütatem 
palam ferré). Portanto é sugestiva a relagáo que há entre o diagnóstico que fízera de 
si mesmo: fracassara. O julgamento aparecen em naufragium, concentrou-se no 
termo e, espirituosamente, estabeleceu-se uma ponte de comimicagáo. 
Segundo exemplo. 
Quando Séneca diz: 
Ep. 50, 2: "Harpastem, uxoris meaefatuam, seis hereditarium onus in domo mea 
remansisse. Ipse enim auersissimus ab istís prodigiis sum: si quando fatuo delectari 
uolo non est mihi longe quaerendus: me rideo". 
(Sabes que permanecen em minha casa como encargo hereditario imia escrava de 
minha esposa, Harpastes, a boba. Pessoalamente tenho grande aversóo por esse tipo 
de anormais. Se alguma vez quiser divertir-me com algum tonto, nao tenho de 
procurar longe, rio de mim mesmo), muito provavelmente nao estará mofando só de 
si mesmo. O filósofo nao tem recelo de oferecer-se como espetáculo justamente 
porque sabe que está perseguindo uma finalidade precipua: a perfeigáo moral de seu 
espirito. O efeito lúdico provém de informagdes do mundo exterior a contaminar me 
rideo. É que Harpastes fícara repentinamente cega, e era táo tonta que continuamente 
estava a pedir que abñssem as janelas da casa para que pudesse enxergar, nao se 
tendo dado conta de seu estado real. Portanto a alusáo leva embutida uma capacidade 
de julgamento, de efeito lúdico, que nao pode ser desprezada. 
Terceiro exemplo. 
Fazia parte dos estudos, na época de Séneca, a passagem por escolas de eloqüéncia 
a fim de se adquirir sólida formagáo retórica. Nessas escolas, era costimie folhear 
manuais de exempla^^, que eram propriedade comum dos círculos culturáis, para o 
objetivo prático de emprego nos discursos. Quando se tratava de concretizar a nogáo 
do patriotismo genuinamente romano, o modelo de integridade que melhor convinha 
a Séneca era o exemplo da morte de Catáo, o Uticense. Seria fácil convencer um 
auditorio das vantagens do valor e das virtudes de Catáo porque na natureza de todos 
os seres humanos estáo os fundamentos e a sementé das virtudes (ómnibus enim 
ruttura fundamenta dedit semenque uirtutum, Ep. 108, 8). Porém, quando há exagero 
" Cf. E. Conde Gucrri, La sociedad romana en Séneca, Murcia 1979, 147. 
*• Cf. E. Albertini, La composition dans les ouvrages phUosop¡üques de Séneque, París 1923,205, 
n.4. 
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no emprego muito fteqüente do mesmo exemplum^^, podemos peiceber a forga de 
diagnóstico do jocoso em lelagáo ao abuso dessa constante referencia em Séneca; o 
efeito lúdico está no tenno decantatae , que revela julgamento previo: 
Ep. 24, 6: "Decantatae" inquis, "in ómnibus scholis fabulae istae sunt; iam mihi, 
aun ad contemnendam mortem uentum fuerit, Catonem narrabis". 
("Estes", dizes, "sao os contos repisados em todas as escolas; agora, quando se 
tratar do desprezo á morte, nao me venhas repetir a historia de Catáo"). 
Aqui aparece imia das condigdes para que possa ocorrer o diagnóstico necessário: 
o distanciamento do espirito. Saber abstrair a parte risível da própria pessoa tem forga 
de convicgáo. Nao é sem razáo que o jocoso é vivo e tem efeito de "verdade 
entrevista" como disse Bergson. 
Assim, tudo o que o jocoso exige é a capacidade de, com graga, levar em conta 
a realidade, através de momentáneo diagnóstico. O espirituoso fica por conta da 
habilidade de comimicá-lo manipulando a forga de simpatía, de adesáo, de 
julgamento, de compreensáo e de convicgáo e, se possível, sempre através da 
concisao^, 
Embora Cicero, ñas cartas, tenha vinculado o genus familiare ao jocosum, nao 
devemos esperar referencias genuinamente autobiográficas ñas epístolas de Séneca. 
Sao raros. Alias, a falta de testemunhos sobre sua vida particular tem desalentado os 
estudiosos^^ Todavía, se sao raros, ocorrem porém, de preferencia, quando há 
expressáo do jocoso^. Isto porque o próprio objeto do jocoso costuma fomecer 
material para exame. É quase irai método de observagáo. Capta certas minucias. A 
verdade de algum modo foi percebida e tomou-se ponte de comimicagáo. 
Assim sendo, o exame destes tres exemplos revela que a grande diferenga de 
emprego do genus iocandi e o genus seuerum et graue é de contexto. A situagáo em 
que o discurso é empregado é uma só, a das epístolas. Mas os contextos sao 
diferentes. O genus seuerum et graue prende-se ao contexto filosófico-doutrinário. O 
genus iocandi é reflexo de xmia outra realidade. Corresponde ao contexto 
sócio-cultural em que Séneca vivia e aparece no preciso momento em que Séneca nos 
introduz na intimidade do seu modo de encarar o mundo. 
Se o examinarmos bem, veremos que esta é uma postura que está muito de acordó 
com o ponto de vista de R. Blandinelli: 
"A particularidade da arte romana é sua estreita unido com a vida real, cotidiana. 
Livres do prejuízo da estética própria do classicismo, o que só reconhecia como 
digno de estudo em Roma o que fosse continuagáo da cultura grega, os mesmos 
»» Cf. Ep. 67, 7 e 13; Ep. 70, 19; Ep. 95, 72. 
** Cf. Ver discussáo sobre a concísáo em S. Freud, op. cü., 32 e seos. 
" Cf. M. T. Griffin, Séneca, aphüosopher inpolitics, Oxford 1976, 1-3. 
^ Cf L. Cazamian, L'humour de Shakespeare, París, Aubier, 11: «Car l'humour d'un écrivain 
nous dome accés á sa persomalüé profonde. (...) Dans ce langage, dans la voix qui parle, et les mUle 
ressoTumces individuelles, elle doit son timbre propre, les décisions, les préférences et les orientations 
secretes d'un esprit soní m^liquées". 
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arqueólogos comegam a reconhecer que nestas manifestagóes reside a veta 
verdadeira e auténtica da arte romana"^. 
Assim, a partir das manifestagóes jocosas que ocorrem ñas Epístolas Moráis, 
pode-se observar críticas: críticas de natureza pessoal e críticas de natureza 
sócio-cultural. 
Embora, para Séneca, a velhice seja valorizada em razáo da possibilidade de ser 
sabia pois o amadurecimento progressivo oferece a lenta aquisigáo da sabedoria, 
apesar da deterioragáo corporal, sao os anos da velhice os "que serño (fortunados se 
forem alcanzados depois de longo e tgjlicado estado" (bene agitar cum senectute, si 
ad illud longo studio intentoque peruenit, Ep. 12A, 12). O filósofo sabe brincar com 
sua própría idade avanzada: urna coisa é senectus lassae aetatis, outra é a fractae, 
mas faz questáo de identificar-se como imi dos decrépitos, pois pede que seja 
enumerado entre os questáo atingindo seu derradeiro momento (me numera et 
extrema tangentis, Ep. 26, 1-2). 
Sabe também ridicularizar uma particularidade de muitos an§ióes,o gosto de 
manter-se maior pars in uestimentis degitur, acrescentando esta observagáo: "dou 
gragas á velhice por ter-me pregado ao leito" (ago gratias senectuti, quod me lectulo 
adfíxit, Ep. 67, 1-2), uma vez que é próprio da velhice repudiar o frió (como nos 
sugere a figura etimológica deste mesmo trecho: frigidae, infringo, frigidum e 
frigore). 
Nao menos jocosa é a idéia de comparar o bolor dos livros com o dos velhos, "o 
qm sucede com os livros colados pelo bolor, sinto o mesmo acontecer comigo" (quod 
euenit libris situ cohaerentibus, hoc euenisse mihi sentio, Ep. 72, 1). Há algo 
encoberto sob situ cohaerentibus, de vetusto, de abandono, de ferrugem, de mofo, que 
estabelece aquela pronta comimicagáo extremamente eficiente entre intelectuais, 
cúmplices tanto pelo gosto por livros quanto pela idade. 
É também digno de burla a idade provecta, época de perder os dentes, quando 
Séneca compara a própria idade com a dos jovem escravo, seu companheiro de 
exercícios físicos, que também está na época de trocar os dentes conforme Ep. 83, 
4. Serve-se da antítese: "illa ascendit, ego descendo, mas correige-se diagnosticando: 
aetas riostra non descendit, sed cadif. Esta mesma forga de verdade entrevista irá 
impregnar o termo morari em outro episodio, quando Séneca faz referencia ao 
homem que arrastou sua longa vida por oitenta anos sem vivé-los veradeiramente: 
non uixit iste, sed in uita moratus est (Ep. 93, 3-4). 
Empregando o genus famüiare et iocosum. Séneca sabe também informar-nos de 
uma caracterútica sua: apesar de grande nadador, sofre de enjdos no mar. Do 
episodio da Ep. 53, 1-4, pode-se extrair a gostosa alusáo a Ulisses, de que o herói 
nao nascera para sofrer em mar bravo, tanto assim que naufragava em todos os 
lugares porque sofria de enjdos de mar (ülud scito Vlixem non fiíisse tam irato mari 
natum, ut ubique naufragio faceret: nausiator erat). 
^ Cf. R. B. Bandinclli, Roma, centro dd poder, Trad. C. H. Martín, Aguilar, 62-63. 
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Quanto á educagáo dos jovens, de acordó com H-I Marrou^, era hábito 
oferecer-lhes urna serie de exempla extraídos das lendas e da historia nacional a fím 
de alimentar-lhes a imaginagáo e servir-lhes de modelo. Era também comum um certo 
desprezo pelos preceptores. .^)esar do grande respeíto que Séneca parece demonstrar 
por seus mestres^ e pais^, pode ocorrer manifestagóes, sobretudo ñas jocosas, que 
nos faz suspeitar que ele nao estarla em síntoma com o procedimento pedagógico 
vigente em Roma. Queixa-se dos preceptores que ensinam a discutir e nao a viver 
(Ep. 108,23) e dos país em geral, que desde os primeiros anos, inculcam a admiragáo 
pelo ouro e prata, fazendo a cobi; a crescer jimto com as criangas {Ep. 114, 11). Na 
verdade, as manifestagóes jocosas iluminam seu modo de pensar como nestes dois 
exemplos: 
Ep. 31, 2: "Ad summam s(q)iens eris, si cluseris aures, quibus ceram parum est 
obdere: firmiore spissamento opus est quam in socüs usum Vlixem ferunt Illa uox, 
quae timebatur, erat blanda, non tomen publica: at haec, quae timenda est, non ex 
uno scopulo, sed ex omni terrarum parte circumsonat. Praeteruehere itaque non 
unum locum insidiosa uoluptate suspectum, se omnes urbes. Surdum te amantissimis 
tuis praesta: bono animo mala precantur. Et si esse uis felix, déos ora, ne quid tibi 
ex his, quae optantur euenit". 
(Em suma, serás sabio se fechares os ouvidos. Nao basta tapá-las com cera, é 
necessário um tampáo mais consistente do que, dizem, aquele que Vlisses usou em 
seus companheiros. Aquela voz, que se temia, era melga, todavía nao era para todas 
as pessoas. Esta voz, porém, que deve ser temida nao provém de uma única rocha, 
mas de qualquer parte da térra ressoa ao redor de nos. Ássim deves passar longe nao 
só de um lugar suspeito de prazer traigoeiro, mas também das cidades. Mantém-te 
surdo diante de teus entes mais queridos: com boa intengáo solicitam coisas ruins. E 
se queres ser feliz, pede aos deuses que nao acontega nada do que pedem para ti). 
Ep. 60, 1: "Queror, litigo, irascor. Etiamnunc potes, quod tibi optauit nutrix tua 
aut paedagogus aut mater? Nondum intellegis, quantum mali optauerint? O quam 
inimica nobis sunt uota nostroruml eo quidem inimiciora quo cassere felicius. lam 
non admiror, si omnis nos a prima pueritia mala secuntur: inter execrationes 
parentium creuimus. Exaudiant di quandoque nostram pro nobis uocem gratuitam". 
(Queixo-me, contesto, irrito-me. Aínda desejas o que desjaram para tí tua ama, teu 
pedagogo ou tua máe? Aínda nao entendeste quanto mal te desejaram? Quáo 
prejudiciais sao os votos dos nossos para nos! Tanto mais prejudiciaís quanto mais 
sucesso obtíverem! Agora já nao me surpreendo se todas as maldades nos 
acompanham desde a prímeira infancia, crescemos entre as implicancias de nossos 
pais. Que algum dia os deuses escutem nossa prece a nosso favor - imia prece que 
seja desinteressada!) 
Com efeito, servir-se do exemplum conhecidíssimo de Vlisses e pedir aos deuses 
" Cf. H. I. Marrou, Histoire de l'éducation dcms l'Antiquité, 7 ed., Seuil, 347. 
^ Ep. 64, 9 e Ep. 73, 4 
*£p.78, 2. 
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que nao escutem as preces dos nossos entes queridos, por serem interesseiras, é urna 
aptidáo para revelar luna afirmagáo nada ingenua. Sería um daqueles momentos que 
forgam oleitor desavisado a colaborar, a aderír a um dignóstico que alguma vez pode 
ter perpassado por sua mente também. 
Quanto as críticas de caráter sócio-cultural, exatamente porque o fíláo jocoso revela 
diferentes aspectos da sociedade romana, elas nos fazem imaginar o conglomerado 
de críaturas himianas lotando as casas de banho (Ep. 56, 1-2), sentir o suor dos que 
se dedicam exageradamente aos exercícios físicos (Ep. 15, 2; Ep. 15, 3) e suportar 
o pó na travessia do túnel de Ñapóles (Ep. 57, 11), ou ainda perceber toda a ciuitas 
sudare com imensos preparativos, como se houvesse pouca diferenga entre as 
Satumais e os dias de trabalho (Ep. 18, 1). 
A sociedade romana, tal como aparece ñas manifestagóes jocosas, nao podería 
deixar de apresentar vicios. O folgado, que vive molliter, delicado ou afeminado, que 
se dedica á preguiga, é críticado (Ep. 82, 2-3). O ébrío, que procvura saber qual parte 
de si está sóbría e qual embriagada, também é fustigado (Ep. 83, 27). Um fabulator 
elegantissimus, avarento, é exposto como vivendo em extrema frugalidade (frugaliter 
uiuebat: nihil consumebat nisi noctem, Ep. 122, 15-16). Sao pequeños vicios 
apresentados sob forma de velados julgamentos por parte de alguém que procura 
mouere através do riswn (Ep. 29, 7). 
Um aspecto, entretanto, chama a atengáo em razáo do número elevado de 
ocorréncias ñas epístolas, luna vez que, como já foi dito, o emprego do jocoso é raro. 
Deveria exasperar Séneca o abuso do emprego de imia eloqüéncia vazia, e o 
obscurantismo da linguagem empolada. Nao poupou nem o estilo difuso e rebuscado 
de Mecenas (Ep. 19, 9 e Ep. 114, 4-5), nem o de Públio Vinício (Ep. 40, 9-10), e 
muito menos os silogismos capciosos e pouco eficientes muito em voga entre 
filósofos e praticantes de filosofia (Ep. 45, 8; Ep. 48, 5-7; Ep. 49, 8; Ep. 83, 9; Ep. 
113, 20-21; Ep. 113, 25-26; Ep. 1176, 30). 
Seu humor é quase desesperado quando trata da falsa cultura do novo-rico (Ep. 27, 
5-7), ou quando molestos, uerbosos, intempestiuos, sibi plácenles discorrem sobre 
questóes inúteis. Nao ensinam o essencial exatamente porque só aprenderam o 
supérfluo (Ep. 88, 37). Sabe, de fato, retratar certos aspectos táo atuais como este: 
Ep. 95, 2: "Multa uideri uolumus uelle, sed nohimus. Recitator historiam ingentem 
attulit minutissime scriptam, artissime plictam et magna parte perlecta: "Desinam" 
inquit "si luiltis". Adclamatur: "Recita, recita" ab is qui ülum obmutescere illic 
cupiunt. 
(Há multas coisas que damos a impressáo de querer, mas nao as queremos. Um 
conferencista apresenta-nos um enorme trabalho de historia escrito com letras 
miudinhas, dobradas cuidadosamente e depois de ter lido urna grande parte diz: "Paro 
aqui, se queréis". "Continua, continua", aclamam aqueles que gostariam de que 
perdesse a fala naquele instante). 
Diante do exposto, pode-se fazer algumas observa§5es. 
Empregar discurso epistolográfico para apresentar preceitos sobre diferentes 
encargos das atividades himianas é recorrer a uma versatilidade construtiva de 
discurso. Pretender mouere através de recursos estéticos é próprio da obra literaria. 
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todavía querer mouere através do hiimor, leva-nos a pensar em lun movimento de 
liberdade próprío de urna mente aguda. 
Se o humor empregado é discreto, nao o é estéril. Proporciona-nos a possiblidade 
de embrenhar-nos pela visáo de mundo do filósofo, permitindo-nos pactuar com sua 
capacidade de entrever realidades que foi possível diagnosticar e julgar. 
O emprego do humor por parte do filósofo nao estará em contradigáo com o 
estoicismo. Na verdade, parece ter dado lun grande passo adiante aquele que 
considera, como Séneca: 
Ep. 78, 18: "non uincetur dolor ratione, qui uictus est risu?" 
(A razio nao vencerá a dor que foi vencida pelo riso?). 
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